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APRESENTAÇÃO

A obra “A educação no Brasil e no mundo Avanços, Limites e Contradições” traz 
diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma profícua, para o 
leque de temas que envolvem o campo das ciência humanas.  

	 De acordo com Feldmann e D’Agua (2009, p. 196), “mudar o tempo e o 
espaço da escola é inserir-se numa perspectiva de mudança das estruturas sociais, 
tendo como horizonte de possibilidades a transformação de uma sociedade injusta e 
excludente, em uma sociedade mais igualitária e includente”.  Mudar nesse sentido, 
talvez signifique reconhecer que nos espaços escolares é a diferença que faz os seres 
humanos iguais, ou que pela equidade temos o direito de ser diferentes. 

	 Assim, na atualidade, a escola enquanto instituição social responsável pela 
aquisição do saber, principalmente, o sistematizado, deve repensar suas práticas, na 
tentativa de embasar-se numa perspectiva científica para desenvolver uma gama de 
projetos, mesmo com as dificuldades de materiais e dos profissionais.

	 As responsabilidades da escola vão além de simples transmissora de 
conhecimento científico. Sua função é muito mais ampla e profunda. Tem como tarefa 
árdua, educar a criança para que ela tenha uma vida plena e realizada, além de formar 
o profissional, contribuindo assim para melhoria da sociedade em questão. Como 
afirma Torres (2008, p. 29): uma das funções sociais da escola é preparar o cidadão 
para o exercício da cidadania vivendo como profissional e cidadão. O que quer dizer 
que, a escola tem como função social democratizar conhecimentos e formar cidadãos 
participativos e atuantes.

	 O Estado deve garantir o acesso à educação a todas as pessoas, sem 
discriminação, respeitar e valorizar a docência, assegurar formação continuada e 
condições de trabalho satisfatórias. E mais: as liberdades de expressão de ensinar 
e de aprender, o pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas que devem se 
conjugar com as necessidades específicas dos diferentes públicos da educação, 
contempladas segundo a perspectiva inclusiva e laica, permitindo que a escola se 
adeque às necessidades e corresponda às realidades de seus estudantes. A qualidade 
da educação envolve cada um desses critérios e, implica um empenho à favor da 
promoção da equidade e da diversidade, bem como, o enfrentamento a toda forma de 
preconceito e discriminação.

Gabriella Rossetti Ferreira
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DA CASA DA CIÊNCIA DO HEMOCENTRO DE 

RIBEIRÃO PRETO NA DIFUSÃO DO CONHECIMENTO

CAPÍTULO 2
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Artigo publicado na Revista Brasileira de Extensão 
Universitária:   TRIGO, F. R.; PRADO, F. F. DO; 
PERTICARRARI, A.; BARBIERI, M. R. Memória e 
divulgação: ações educacionais da Casa da Ciência do 
Hemocentro de Ribeirão Preto na difusão do conhecimento. 
Revista Brasileira de Extensão Universitária, v. 8, n. 2, p. 
91-102, 2017. Disponível em: https://periodicos.uffs.edu.
br/index.php/RBEU/article/view/4979 

RESUMO: A Casa da Ciência (CASA) nasceu 
e cresceu dentro de um centro de assistência 
e pesquisa da Universidade de São Paulo, 
o Hemocentro do Hospital das Clínicas da 
Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto-SP. 
Em mais de 16 anos de atividade, pôde eleger 

difusão e divulgação científica como parte da 
sua ação metodológica, que se consolida a 
partir de uma trajetória baseada no registro 
e construção de uma memória educacional, 
focada na avaliação dos resultados, divulgados 
em diferentes formatos. Dentro do objetivo 
de difusão e divulgação científica, a CASA 
desenvolve programas regulares para alunos, 
professores e pesquisadores (Adote um 
Cientista, Pequeno Cientista e Saltimbancos da 
Ciência); promove eventos pontuais (janeiro e 
julho com o Férias com Ciência, participa em 
outubro da Semana Nacional de Ciência e 
Tecnologia e, em março, da Semana Nacional 
do Cérebro) e divulga seus resultados em 
diferentes formatos, tanto impressos quanto 
digitais (Site, Folhetins, Jornal das Ciências, 
dentre outros).   Todas as atividades descritas 
neste trabalho – que integram ensino, pesquisa 
e extensão – apresentam como características 
comuns: a presença do pesquisador colaborador, 
o grupo de alunos, o acompanhamento da 
equipe da CASA que realiza o registro das 
diferentes manifestações de aprendizagem dos 
alunos, e sua posterior avaliação, que prevê a 
divulgação dos achados. Os principais desafios 
e limitações para a realização das propostas 
também são apresentados, com a finalidade de 
compartilhar com outros centros de extensão a 
experiência vivenciada pela Casa da Ciência de 
Ribeirão Preto.
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PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Ciências, Educação não-formal, Avaliação da 
aprendizagem, Extensão universitária, Divulgação científica

MEMORY AND DIVULGATION: EDUCATIONAL ACTIONS OF CASA DA CIÊNCIA 

FROM BLOOD CENTER OF RIBEIRÃO PRETO IN KNOWLEDGE DISSEMINATION

ABSTRACT: The House of Science (CASA) was born and expanded in a health 
care and research facility of the University of São Paulo, the Regional Blood Center 
of the University Hospital of the Ribeirão Preto Medical School-SP. Throughout 
its 16 years of activity, it was able to elect scientific diffusion and dissemination as 
part of its methodological action, which is consolidated from a trajectory based on 
the registers and construction of an educational memory, focused on the evaluation 
of results, disclosed in different ways. With the aim of divulging and disseminating 
Science, the House of Science develops regular programs for students, teachers and 
researchers (Adopt a Scientist, Small Scientist and Science Saltimbancos); organizes 
specific events (in January and July with the Vacation with Science, participates in 
October in the National Week of Science and Technology and, in March, in the National 
Week of the Brain) and publishes its results in both printed and digital format (website, 
Folhetins, Journal of Science, among others). All the activities described in this work - 
that integrate education, research, and extension - have common characteristics: the 
presence of the collaborating researcher, the group of students, the follow-up of the 
House of Science team that keeps records of the different manifestations of students’ 
learning and their subsequent evaluation that predicts the disclosure of its findings. 
The main challenges and limitations to the propositions are also shown here with the 
objective of sharing with other extension centers the experience lived by the House of 
Science of Ribeirão Preto.
KEYWORDS: Science Education, Non-formal education, Learning Evaluation, College 
extension, Science Dissemination.

INTRODUÇÃO

A Casa da Ciência (CASA) do Hemocentro de Ribeirão Preto – Hospital das 
Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo – iniciou suas 
atividades em 2001, integrada aos projetos educacionais do Centro de Terapia Celular/
Centros de Pesquisa, Inovação e Difusão (CTC/Cepids), apoiados pela FAPESP, com 
o compromisso inicial de “estimular a cultura científica nas escolas”. Nestes anos de 
atividades, a convivência em um centro de pesquisa possibilitou imprimir à CASA 
uma trajetória metodológica fundamentada no registro e avaliação dos achados. A 
consolidação da proposta exigiu um longo período exploratório para ajustar uma rotina 
de avaliação e disponibilização dos resultados, de forma a caracterizar o trabalho de 
investigação, incorporando exigências que compõem projetos e relatórios de pesquisa, 
avaliando e divulgando, periodicamente seus resultados, na medida do possível. 
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Durante o processo educacional em parceria com pesquisadores – maioria pós-
graduandos, de diferentes departamentos da USP que são convidados a participar das 
atividades no Hemocentro –, a CASA pôde eleger difusão e divulgação como objetivos 
dos seus programas. Estas frentes – previstas em formatos e alcances diferentes – 
paulatinamente vêm se fortalecendo e revelando resultados importantes no âmbito do 
ensino-aprendizagem.

Dentro do objetivo de difusão e divulgação científica, a CASA desenvolve 
programas regulares para alunos, professores e pesquisadores (Adote um Cientista, 
Pequeno Cientista e Saltimbancos da Ciência); promove eventos pontuais (janeiro e 
julho com o Férias com Ciência, em outubro com a participação na Semana Nacional 
de Ciência e Tecnologia e, em março, com a Semana Nacional do Cérebro). Além 
disso, divulga seus resultados em diferentes formatos, tanto impressos quanto digitais 
(Site, Folhetins, Jornal das Ciências, dentre outros). Estas propostas, apresentam 
características em comum, ilustradas na  Figura 1. 

Figura 1: Características comuns dos programas e atividades da CASA. 

Este trabalho pretende descrever os programas da Casa da Ciência que integram, 
em suas diversas atividades, ensino, pesquisa e extensão, sendo a avaliação da 
manifestação dos alunos e o registro das atividades, pontos centrais para a divulgação 
do conhecimento.

AÇÃO METODOLÓGICA DA CASA DA CIÊNCIA

Memória e Avaliação do Processo Educacional

“A memória faz a ciência avançar”: este é um dos pressupostos essenciais 
da CASA. Em sua ação metodológica procura-se articular três fases, que não 
são exatamente sequenciais, mas que ocorrem quase simultaneamente: ensino/
aprendizagem (programas regulares e pontuais); registro e avaliação (investigação) e 
difusão e divulgação em formatos variados (Figura 2).
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Figura 2: Fluxograma da ação metodológica da Casa da Ciência. Produzido por André 
Perticarrari, Fernando Rossi Trigo e Marisa Ramos Barbieri.

A equipe da CASA trabalha para que os registros das atividades (filmagens, 
textos, desenhos, representações, documentários fotográficos, entre outros recursos) 
sejam realizados e organizados, para posterior consulta, avaliação e divulgação. Tais 
registros permitem que – durante as reuniões regulares da equipe – sejam retomados 
alguns resultados e avaliados os programas em andamento. Assim, percebem-se 
pontos “fortes” e “fracos” do processo relacionado à comprovação da aprendizagem 
nas manifestações, principalmente nas perguntas realizadas durante os encontros 
com os especialistas. O que se percebe é que a presença de articulações complexas 
entre conteúdos, dúvidas que requerem a volta aos conceitos básicos e a construção 
de hipóteses1. As análises permitem à equipe perceber a importância de conteúdos 
básicos para alcançar a construção de conceitos mais complexos (normalmente 
encontrados nos temas de pesquisa apresentados aos jovens) e a importância do 

1.  Para exemplificar, em um dos encontros, os alunos discutiam sobre o complexo principal de histocompatibilidade 
(MHC I) e uma das alunas levantou uma questão sobre o Plasmodium sp (causador da Malária). Intrigou-lhe o fato 
de que a ausência do MHC I nas hemácias, que não têm núcleo quando circulantes, pode ser uma provável explica-
ção da sua infecção por este parasita: “Será que o Plasmodium sp invade a hemácia porque ela não tem o MHC I?”
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exercício de articular conceitos, buscando alcançar níveis mais abstratos e complexos 
(VIANNA,1982). Essa avaliação permite um feedback do que os jovens aprendem. Este 
é um dos momentos mais importantes, o da avaliação dos resultados dos programas, 
que usa o registro das atividades, captando os momentos mais significativos, o que 
define o andamento das propostas, possibilita redirecionamentos, conferindo às 
propostas certa flexibilidade. Atualmente, os registros constituem parte do acervo 
documental Ponto de Informação, Pesquisa e Organização em Ciências – Pipoc 
(Figura 3).

Figura 3: Acervo documental da Casa da Ciência.

Divulgação dos achados

A partir da consulta da memória educacional é possível avaliar os programas 
e divulgar parte dos resultados alcançados. Esta é uma dificuldade, pois além da 
organização geral, a equipe precisa ter a habilidade da escrita. Entretanto, definir o 
formato de divulgação mais adequado para cada categoria de resultados não é uma 
ação direta. Ao longo dos seus 16 anos de atuação, a CASA desenvolveu diferentes 
instrumentos e mecanismos de divulgação, alguns focados nas manifestações e 
diálogos dos alunos durante os encontros com especialistas, outros valorizando o 
conteúdo específico e atual que o pesquisador apresentava aos jovens, enquanto 
outros buscaram destacar as atividades e projetos, ou seja, as decisões presentes no 
plano de orientação dos grupos de investigação.

De maneira geral, existe um eixo de construção destas produções em que, a 
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partir de programas presenciais em centro de pesquisa, registra-se e documenta-
se o processo, avalia-se e seleciona-se os resultados de destaque (em especial as 
manifestações que comprovem aprendizagem dos jovens) e propõe-se um formato 
de divulgação, pensando no público que participa dos programas e naqueles que não 
têm a oportunidade de frequentar, mas que acompanham a proposta a partir do site e 
redes sociais.

A CASA pretende, a partir dos seus diversos formatos de divulgação, responder 
algumas perguntas pontuais, curiosidades e momentos que envolvem articulações 
de conceitos e construção de aprendizagem. Estas produções não surgem 
espontaneamente, ou nascem finalizadas, pelo contrário, existe todo um processo de 
pesquisa e vivência em campo, com situações de interação com alunos, que resultam 
em aprendizagem manifestada. O processo é muito mais complexo, rico e completo, 
e o resultado final, o texto ou outro formato, resume de maneira singela uma pequena 
parte do que foi todo o conjunto. Mas nem por isso é menos importante. Divulgar é 
compartilhar. Evita os constantes “recomeços”, avança e deixa memória.

Incorporação da divulgação na rotina de trabalho

A ação metodológica da CASA se estruturou principalmente a partir dos resultados 
com os alunos e pesquisadores. Sempre com o olhar nos jovens e nas suas diferentes 
manifestações, paulatinamente a equipe alcançou uma rotina de trabalho capaz de 
alcançar a divulgação de parte dos resultados de forma sistematizada.

Nestes anos de trabalho, algumas hipóteses foram comprovadas, como o 
enorme potencial do aluno em aprender conceitos complexos, próprios da pesquisa, 
e do pós-graduando em orientar jovens, melhorando sua formação e antecipando 
uma ação/prática que poderá ser solicitada futuramente em sua carreira acadêmica. A 
participação do pesquisador é constante, os jovens são orientados e tem a oportunidade 
de se aproximar da pesquisa, passam a fazer mais perguntas e articulam os conceitos, 
ou seja, estudam fazendo perguntas, além do desenvolvimento de habilidades como 
observar, anotar, levantar hipóteses (PERTICARRARI, et al., 2007; PERTICARRARI, 
TRIGO e BARBIERI, 2014). Os professores parceiros, que acompanham seus alunos, 
tem a oportunidade de atualizar e levar temas recentes para suas salas de aula.

A cada ano a equipe da CASA avalia os resultados alcançados em cada um 
de seus programas e promove mudanças nas diferentes propostas (Figura 2). No 
entanto, consolidar uma rotina de programas, orientada por diversas frentes, que 
inclui propostas regulares e atividades pontuais, corresponde a um desafio constante 
para a equipe. Articular informações dos alunos que frequentam a CASA, juntamente 
com os pesquisadores parceiros e professores regulares, registrando as frequências, 
as atividades desenvolvidas, alimentando os bancos de dados, os questionários 
aplicados, as fotos e filmagens dos encontros, os registros em cadernos de campo, a 
emissão dos certificados de participação, os resultados dos grupos de pesquisa, tudo 
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isso focado na avaliação para a divulgação dos achados, valorizando-se a memória do 
processo educacional e não somente o recorte final do processo, constitui uma ação 
necessária, mas trabalhosa. Isto confirma a importância de todos os sujeitos envolvidos 
no processo, desde que tenham como referência e apoio, centros de pesquisa e ensino 
(COUTO et al., 2014). A cada nova proposta, elementos são adicionados à rotina, que 
passa a crescer cada vez mais em complexidade, mas que vem garantindo sucesso 
ao processo.

Rede de colaboração: escolas e centros de pesquisa

Ao divulgar seus resultados, a CASA espera compartilhar com outros centros 
de pesquisa e extensão as suas dúvidas, reflexões e resultados alcançados para que 
outros possam compartilhar e promover uma rede de articulação na área educacional. 
Esse movimento possibilita encurtar caminhos para outros centros de pesquisa, 
estabelece vínculos com escolas participantes, além de alcançar públicos distantes, 
que mantém adesão aos materiais divulgados e interagem no espaço digital. 

A sociedade, em particular as escolas – com seus jovens, professores e demais 
profissionais– tem sido beneficiada pela atuação conjunta das escolas e centro de 
pesquisa, principalmente quando se estabelecem relações de longo prazo, como 
alguns exemplos de parceria de mais de nove anos. O professor parceiro encontra 
no centro de pesquisa um espaço de atualização e se vê autor de um processo 
educacional. O centro de pesquisa, neste caso o Hemocentro de Ribeirão Preto/
HC-RP, adquire relevância como centro de difusão e divulgação científica, tornando 
pública parte das suas pesquisas para a sociedade. Segundo Marandino (2009, p. 
166) “é consensual a ideia de que a relação entre as duas instituições pode ser muito 
profícua se professores e educadores de museus estabelecerem uma comunicação 
efetiva e articularem suas atividades”.

Parte da história dos programas e atividades pode ser consultada na produção 
intitulada “O Livro da Casa da Ciência” (Figura 4), disponível gratuitamente para 
download no site da CASA. 

  

Figura 4: Projeto iniciado em 2012 e finalizado em 2015 por Danielle Castro, O Livro da Casa 
da Ciência é composto por 39 fascículos que contam parte da sua história.
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DESCRIÇÃO DAS EXPERIÊNCIAS

Programas regulares

Adote um cientista

O programa educacional Adote um cientista, inicialmente chamado de Adote hoje 
o cientista de amanhã, iniciou-se no segundo semestre de 2005. Nasceu da experiência 
de projetos anteriores do Laboratório de Ensino de Ciências (LEC – décadas de 80 e 
90) e de programas da Casa da Ciência, como o Caça-Talentos (2001-03) e o Fapesp 
Jr. (2004-05). 

A denominação Adote um Cientista pressupõe a relação de cuidar e ser cuidado. 
Num sentido amplo, seria a ação de acompanhar e interagir. Em sua 12ª edição, 
de caráter anual, passou por diferentes formatos, mas sempre se caracterizou por 
encontros semanais, com contato regular entre alunos do ensino básico (Tabela 1) 
e pesquisadores, através de palestras (Figura 5), de aproximadamente uma hora de 
duração, sobre temas atuais da pesquisa2. 

Tabela 1: Ao longo de mais de 10 anos de atividades, mais de 2300 alunos de 24 cidades 
participaram do Adote um Cientista. Dados organizados por Luciana Silva, 2016.

2.  Para exemplificar, em 2017, o professor Dr. Guilherme Lucas da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto 
(FMRP-USP) ministrou a palestra “O que vídeo games podem fazer com o nosso cérebro?”, trazendo aos alunos 
questões atuais da neurociência. Para conhecer outros temas abordados, acesse casadaciencia.com.br.



A Educação no Brasil e no Mundo: Avanços, Limites e Contradições Capítulo 2 19

Figura 5: Em 2015, foram realizados 31 encontros às quintas-feiras, com a participação de 33 
palestrantes. Acima, o Dr. Cleiton Aguiar ministrando a palestra “Fronteiras em neurociência”.

Pequeno Cientista

No Pequeno Cientista – idealizado em 2010, mas incorporado na rotina da CASA 
em 2012 –, alunos e pesquisadores participam de 10-11 encontros semanais (1 hora 
e 15 minutos de duração), em que desenvolvem pequenos projetos de investigação 
científica, com temas relacionados à sua pesquisa. A pergunta, a formulação de 
hipóteses, a observação, o registro em caderno de campo, a interpretação de resultados 
e a sua discussão articulada são trabalhados com os jovens. 

Para a equipe da CASA, não existe idade para a iniciação científica, ou seja, quanto 
mais cedo o jovem se aproxima desta prática, maiores serão os desdobramentos para 
a sua formação, principalmente quando se enfatiza as questões próprias da pesquisa, 
como a articulação de conceitos básicos para a compreensão de questões complexas 
e a formulação de perguntas pertinentes à investigação. 

Atualmente, o Pequeno Cientista – de caráter semestral – encontra-se em sua 
10ª edição, com 115 projetos de orientação finalizados (Figura 6) e 16 projetos em 
andamento no primeiro semestre de 2017.
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Figura 6: No Pequeno Cientista, pesquisadores orientam grupos de alunos em projetos 
normalmente relacionados às suas pesquisas. “Transformando plantas em medicamentos” 
(A) de Cláudia Regina de Souza, Iara Baldim e Marcelo Martinez; “Detetives do DNA” (B) de 
Alexander Ferreira e Juliana Maçonetto; “Eletromagnetismo” (C) de Vinicius Godoi, foram 

alguns temas abordados.

Ao final do semestre, os alunos realizam o Mural (Figura 7), evento em que os 
alunos apresentam seus achados e trocam experiências. Atualmente, encontra-se em 
sua 24ª edição, com a divulgação dos resultados em formato de catálogos digitais 
(Figura 8), textos e vídeos publicados no site e nas redes sociais.

Figura 7: No Mural, os jovens tem a oportunidade de serem avaliados por diferentes 
pesquisadores e de aprenderem sobre os outros projetos de orientação.

   

Figura 8: A proposta do Catálogo do Mural é divulgar momentos de aprendizagem de alunos, 
juntamente com relatos dos pesquisadores participantes. Utilize o código QR para conhecer 

Saltimbancos da Ciência

Inaugurado no segundo semestre de 2013, a proposta do Saltimbancos da 
Ciência é desenvolver projetos de investigação nas escolas, sob a orientação dos 
professores parceiros (Figura 9). Desta forma, a decisão do tema de estudo é realizada 
pelo professor, em parceria com os alunos. Os temas desenvolvidos normalmente 
refletem a realidade do ambiente escolar, alcançando resultados diferentes dos 
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obtidos no Pequeno Cientista. A equipe da CASA, juntamente com os professores e 
pesquisadores (Figura 10), orienta e articula os achados, sempre com discussões em 
grupos, registro e organização de materiais para divulgação das propostas.

Figura 9: O Saltimbancos da Ciência revela o interesse dos jovens para questões do cotidiano. 
No segundo semestre de 2013, foram desenvolvidos 10 projetos e, no primeiro semestre de 
2014, 14 projetos. Investigações sobre o crescimento das cebolinhas em diferentes condições 

ambientais (A), o uso de ninhos armadilhas para o estudo de abelhas solitárias (B) e o 
desvendamento do mundo dos besouros aquáticos (C), foram alguns dos temas explorados 

pelos jovens.

Figura 10: O professor, juntamente com seus alunos, é assessorado nos encontros pela equipe 
da CASA, que conta com a colaboração de pesquisadores parceiros para orientar os grupos 
escolares. Na ocasião, o prof. Dr. Marco Barbieri e a profa. Marisa Ramos Barbieri orientam as 

professoras em projeto de “Desenvolvimento da Criança e do Adolescente”.

Programas pontuais

Férias com ciência

Iniciado em 2010, a proposta é oferecer uma atividade ‘leve’ – adequada para as 
férias – para alunos de diferentes graus de ensino, incluindo universitários. Realizado 
no Museu e Laboratório de Ensino de Ciências - MuLEC (Figura 11), a cada evento 
um tema é selecionado e apresentado aos alunos em diversos formatos: projetos de 
investigação, bancadas de experimentos, palestras, atividades de campo, vídeos, 
oficinas de redação e HQs, dentre outros (Figura 12). 
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Figura 11: Museu e Laboratório de Ensino de Ciências.

Figura 12: Em 2016, na sua 10ª edição, mais de 40 alunos do ensino básico participaram do 
Férias com Ciência, intitulado “Vegetando nas Férias”. Orientados pelo prof. Dr. Milton Groppo 
Jr. da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto, os jovens participaram de 

atividades de campo, coleta, produção de herbário, montagem e observação de lâminas, dentre 
outras atividades, totalizando mais de 13 práticas em três tardes de evento.

Semana Nacional de Ciência e Tecnologia

A Semana Nacional de Ciência e Tecnologia (SNCT) é um evento temático 
proposto anualmente pelo Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação e pelo Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico para estimular a divulgação 
da pesquisa e a vocação de futuros cientistas. A CASA participa desde a primeira 
SNCT, em 2004, com exposições, palestras e atividades, tendo recebido mais de 10 
mil visitantes ao longo das edições (Figura 13).
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Figura 13: Participante em 13 edições da SNCT, a CASA sempre modificou a forma de se 
apresentar ao público. Em 2015, fez o lançamento digital do “O Livro da Casa da Ciência” e em 
2016 abordou o tema Solo Grumoso, segundo referencial teórico ‘Manejo ecológico do solo: a 

agricultura em regiões tropicais’ (1981), da professora Dra. Ana Maria Primavesi. 

Semana Nacional do Cérebro 

Com o objetivo de divulgar e conscientizar o público sobre os progressos e 
benefícios da pesquisa em neurociências, a Sociedade Brasileira de Neurociências 
e Comportamento promove no Brasil, a Semana Nacional do Cérebro-SNC (Figura 
14). Este evento é parte integrante da Brain Awareness Week (BAW), uma iniciativa 
internacional de divulgação das neurociências promovida pela Dana Alliance for Brain 
Initiatives, na qual a CASA participa desde 2011.

Figura 14. Em 2015, o prof. Dr. Norberto Garcia-Cairasco ministrou a palestra “Neurociência e 
Artes: da Arte nas Cavernas à Tecnologia Digital” e realizou com os alunos a “Oficina da Vinci”. 
O resultado foi apresentado no dia 21 de março, durante o evento “SOS: O Cérebro na Praça”, 

na Praça XV de Novembro, em Ribeirão Preto.

Formatos de divulgação

Site da Casa da Ciência

Com o objetivo de divulgar os resultados alcançados pelos programas 
educacionais, fornecendo conteúdo exclusivo que colabore com a formação de 
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professores e alunos, o site da CASA valoriza a construção do conhecimento, da aula, 
da avaliação e do processo de aprendizagem.

Graças aos registros das atividades e programas, o site antigo (Figura 15) 
finalizou sua atividade em fevereiro de 2016, e contou com mais de 650 páginas 
ativas, composto por textos exclusivos, desenhos produzidos pelos alunos, notícias 
sobre ciência e educação, materiais para download, dentre outros. 

   

Figura 15: Em abril de 2014, o site alcançou a marca de 1 milhão de acessos, com a visitação 
de 2.565 cidades (1.097 brasileiras) de 121 países. Em janeiro do ano seguinte, a visitação 
totalizou mais de 1,3 milhões. Mapa gerado no Google Analytics por Gisele Oliveira. Utilize o 

código QR para acessá-lo.

Em março de 2016, o site foi reformulado por Roberto Sanchez, que propôs 
novos layouts e ferramentas ao portal. Nesta proposta, composta atualmente por 357 
páginas ativas, mais de 88.957 visualizações foram contabilizadas no ano (consulta 
em 15/05/2017). Para conhecer, acesse casadaciencia.com.br

Vídeos do Adote um Cientista e Pequeno Cientista

Em 2015, a CASA inseriu em sua rotina de trabalho a edição e divulgação das 
palestras do Adote um Cientista. Sob responsabilidade de Roberto Sanchez, integrante 
da equipe, as produções audiovisuais são editadas e disponibilizadas na íntegra no 
canal do You Tube da Casa da Ciência. Atualmente, o acervo possui 48 palestras, de 
aproximadamente 1 hora de duração, referentes as palestras do Adote um cientista e 38 
vídeos dos grupos do Pequeno Cientista, com destaque aos depoimentos e conteúdos 
apresentados nos Murais. Outras produções, como o Adote uma Experiência com 24 
vídeos, também estão disponibilizados (Figura 16).
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Figura 16: No canal do You Tube da Casa da Ciência, 168 vídeos estão disponíveis. Data da 
consulta: 15/05/2017.

Jornal das Ciências

O Jornal das Ciências (Figura 17), com 23 edições e uma edição especial, tem 
como característica básica a presença do pesquisador, tanto na produção quanto na 
revisão textual. A partir de um eixo temático determinado pela equipe, resultados obtidos 
nos diferentes programas e atividades da CASA são articulados, valorizando-se os 
conteúdos atuais, as interações e diálogos estabelecidos entre alunos e especialistas, 
possibilitando ao leitor a oportunidade de acompanhar o que se tem de mais novo nas 
discussões acadêmicas e os conhecimentos produzidos nas interações entre jovens 
estudantes e pesquisadores, muitos em processo de formação. 

Figura 17: O Jornal das Ciências, com tiragem de 3.500 exemplares, é gratuitamente distribuído 
a professores e alunos. 

Folhetins

Os Folhetins são textos produzidos por pesquisadores e especialistas, e tem como 
objetivo atualizar, articular e aprofundar temas específicos, que são diagramados em 
formato de folder. A proposta é trazer articulações inéditas que possam ser utilizadas 
em sala de aula (Figura 18).
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Figura 18: O primeiro Folhetim (2005) foi escrito e utilizado pelo médico Israel Gomes com 
o intuito de orientar, em centros de saúde, os pais de crianças com a síndrome de Down. As 
demais propostas foram produzidas a partir dos grupos de orientação da atividade Pequeno 

Cientista.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com 16 anos de história, a CASA tem proposto diferentes programas educacionais 
que aproximam alunos, professores de ensino básico e pesquisadores em centro de 
pesquisa. Entretanto, consolidar uma rotina de programas, orientada por diversas 
frentes, corresponde a um desafio constante para a equipe. As atividades de extensão, 
quando associadas ao registro e documentação, focados para a divulgação dos 
resultados alcançados nos diferentes programas educacionais, permitem alcançar e 
consolidar a memória do processo educacional (BARBIERI et al., 2001). A partir dele, 
a divulgação é facilitada, atingindo níveis mais complexos, pois, com a participação 
do pesquisador especialista na área, que produz e/ou avalia o material antes de 
divulgá-lo, garante-se credibilidade às produções. A adesão dos pesquisadores, pós-
graduandos, técnicos colaboradores foi gradualmente aumentando nestes anos. 
Mesmo assim, a divulgação das atividades da CASA ainda está distante da ideal. Há o 
desejo de ampliar o número das atividades, principalmente por parte dos professores 
do ensino básico, que trazem seus alunos; porém, com uma equipe reduzida para 
tantas atividades, isso dificilmente seria possível. Os programas exigem: organização 
das atividades, contato com pesquisadores, orientações voltadas aos pós-graduandos, 
aos alunos, organização dos cronogramas e dos espaços para os encontros, controle 
de presença, filmagens, acompanhamento das atividades para captar momentos 
em caderno de anotações, elaboração de questionários, correções, escrita/redação 
de textos de divulgação, relatórios, artigos, reuniões, dentre outros. Pelo fato da 
equipe ser em sua maioria bolsistas, portanto rotativos, os integrantes precisam de 
um certo tempo para compreender a forma de trabalho, identificar as manifestações, 
posturas e comportamentos, e as formas de escrever e divulgar os temas. Isso leva 
tempo, exige compreensão do método e fundamentos teóricos, para uma equipe que 
sempre se renova entrando novos bolsistas periodicamente. Ainda há a dificuldade 
na coleta de dados de aprendizagem pela equipe, e o desafio de acompanhar os 
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grupos de orientação do Pequeno Cientista, que são descentralizados. A orientação 
dos pesquisadores na elaboração dos projetos e incentivo à redação e divulgação 
de textos da sua área de conhecimento para o site e demais veículos de divulgação 
ainda é muito singelo, com enorme potencial de sucesso, desde que incorporado à 
sua rotina de trabalho. Avaliar a aprendizagem dos alunos também corresponde a um 
grande desafio, não apenas para a equipe da CASA, mas para todos os participantes.

Contudo, apesar das dificuldades encontradas nos diferentes percursos das 
ações metodológicas da CASA, verifica-se que um caminho foi consolidado, tendo 
como ponto central a participação dos pesquisadores e especialistas, que detêm o 
conhecimento e dão aval aos instrumentos de divulgação de um lado e a participação 
das escolas de outro lado, cuja avaliação das manifestações dos alunos no contato 
com os pesquisadores – realizada pela equipe da CASA –  fornece a matéria prima para 
a divulgação científica. A parceria avaliada entre pesquisadores e alunos do ensino 
básico tornou-se a fonte do processo de divulgação realizada na Casa da Ciência, 
que procura integrar ensino, pesquisa e extensão nas atividades e programas que 
desenvolve.

AGRADECIMENTOS

Agradecemos a todos os profissionais e parceiros do Hemocentro de Ribeirão 
Preto e da Universidade de São Paulo que apoiaram e apoiam o projeto da Casa da 
Ciência, em especial os integrantes da equipe da CASA, Bárbara Naves, Gabriela 
Zaiuth, Lívia Pacheco, Luciana Silva e Roberto Sanchez; as jornalistas Danielle 
Castro e Gisele Oliveira; os parceiros Ricardo Couto e Vinicius Anelli. Agradecemos 
a todos professores parceiros e as prefeituras das cidades de Dumont, Luis Antonio 
e Cravinhos que apoiam o projeto. Agradecemos a colaboração de Lívia Pacheco e 
Fernanda Udinal para a produção do Abstract. Agradecemos também as instituições 
de fomento Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP) e 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) pelo apoio 
financeiro e institucional nesses anos de projeto.

CONTRIBUIÇÃO DE CADA AUTOR

F. R. T., F. F. do P., A. P. e M. R. B. escreveram o texto final; F. R. T contribuiu com 
as análises estatísticas; F. R. T e M. R. B. planejaram o projeto, e M. R. B. atuou como 
coordenadora e orientadora dos bolsistas da equipe da Casa da Ciência.



A Educação no Brasil e no Mundo: Avanços, Limites e Contradições Capítulo 2 28

REFERÊNCIAS
BARBIERI, M. R.; SICCA, N. A. L; CARVALHO, C. P. A construção do conhecimento do professor: 
uma experiência de parceria entre professores do ensino fundamental e médio da rede pública e a 
universidade. Ribeirão Preto: Holos, 2001.

COUTO R.M; CASTRO, D.R.; TRIGO, F.R; PERTICARRARI, A.; BARBIERI, M.R. Professor e 
jornalista na escola: produção e divulgação de conhecimento. Raízes e Rumos. v. 2, n. 2, p. 75-84, 
2014.

MARANDINO, M.; SELLES, S.E; FERREIRA, M.S. Ensino de biologia: histórias e práticas em 
diferentes espaços educativos. São Paulo: Cortez, 2009.

PERTICARRARI, A.; BARBIERI, M.R; GODOI, V.M.; COVAS, D.T.; AUGUSTO, A. Pós-graduandos e 
alunos do ensino básico em um trabalho de difusão científica. Experiências em Ensino de Ciências, 
v. 2, n. 1, p. 79-89, 2007.

PERTICARRARI, A.; TRIGO, F.R.; BARBIERI, M.R. A parceria entre um centro de ciências e uma 
escola pública e sua implicação no processo de ensino e aprendizagem de ciências. Revista 
Brasileira de Ensino de Biologia, n. 7, p. 638-649, 2014.

PRIMAVESI, A. Manejo Ecológico do Solo: a agricultura em regiões tropicais. São Paulo: Nobel, 3ª 
ed., 1981.

VIANNA, H. M. Planejamento de Testes. In: VIANNA, H. M. Testes em Educação. 4a ed. São Paulo: 
IBRASA, 1982, p. 29-47. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




